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RESUMO  
 

A pesquisa apresenta a elaboração de duas cartilhas ilustrativas que auxiliam na 

compreensão do processo de regularização fundiária com ênfase em usucapião judicial. 

Elaboradas, especialmente, em vista da necessidade de informações técnicas acerca do 

procedimento, tanto para pessoas que possuem conhecimento prévio em relação aos 

trâmites quanto aquelas que não. Discute

digna e a sua importância para o 

composta pelo estudo de referencial teórico, elaboração de cartilhas ilustrativas (uma de 

cunho técnico e outra de cunho 

última etapa retratou o procedimento de regularização fundiária 

prática. O estudo sobre o procedimento da usucapião

proporciona maior compreensão para os discentes envolvidos

uma ação de extensão que ocorre no CEFET

discentes do curso de Engenharia Civilao mesmo tempo que possibilita a

solução de problemas da sociedade, amplificando a relação desta com a ac

 

Palavras-chave: Regularização Fundiária

Inclusão Social. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A iniciação científica é uma modalidade de atuação acadêmica que possibilita 

aos discentes graduandos o desenvolvimento de habilidades técnicas e sociais, sob a 

orientação de pesquisadores habilitados n

instrumento de pesquisa é um meio para que os estudantes possam continuar explorando 

determinado tema para além da atividade em questão e da graduação, além de ensejar a 

geração de inovações, exaltação da criatividade e melhorias que influenciam direta ou 

indiretamente a sociedade. Em harmonia a isto, a iniciação científica que possui como 

tema “Regularização fundiária: um instrumento para inclusão social” apresenta a 

elaboração de duas cartilhas ilustrativas que auxiliam na compreensão do processo de 

regularização fundiária com ênfase em usucapião judicial. A 

ocorreu em vista da necessidade de informações técnicas acerca do procedimento de 
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compreensão do processo de regularização fundiária com ênfase em usucapião judicial. 

das, especialmente, em vista da necessidade de informações técnicas acerca do 

procedimento, tanto para pessoas que possuem conhecimento prévio em relação aos 

trâmites quanto aquelas que não. Discute-se a natureza jurídica do direito à moradia 

importância para o desenvolvimento urbano. A metodologia utilizada foi 

composta pelo estudo de referencial teórico, elaboração de cartilhas ilustrativas (uma de 

cunho técnico e outra de cunho informativo) e elaboração de um minicurso, sendo que a 

tapa retratou o procedimento de regularização fundiária nas fases

estudo sobre o procedimento da usucapião em seus aspectos técnico e jurídico 

compreensão para os discentes envolvidos integrando a proposta de 

uma ação de extensão que ocorre no CEFET-MG / Campus Curvelo à formação dos 

discentes do curso de Engenharia Civilao mesmo tempo que possibilita a

solução de problemas da sociedade, amplificando a relação desta com a ac
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o de pesquisadores habilitados na área de estudo. Para mais, em síntese, este 

to de pesquisa é um meio para que os estudantes possam continuar explorando 

determinado tema para além da atividade em questão e da graduação, além de ensejar a 

geração de inovações, exaltação da criatividade e melhorias que influenciam direta ou 

ente a sociedade. Em harmonia a isto, a iniciação científica que possui como 

tema “Regularização fundiária: um instrumento para inclusão social” apresenta a 

elaboração de duas cartilhas ilustrativas que auxiliam na compreensão do processo de 

fundiária com ênfase em usucapião judicial. A elaboração

ocorreu em vista da necessidade de informações técnicas acerca do procedimento de 
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Assucena e demais zonas especiais de habitações de interesse social da cidade de 

Curvelo-MG, que são assessoradas pela ação de extensão denominada NOS 

Orientação para Sustentabilidade 

Minas Gerais, Campus Curvelo.

 

2 MATERIAL E MÉTODOS.
 

O trabalho executado discute a natureza jurídica do direito à moradia digna e a 

sua importância para o desenvolvimento urbano

composta pelo estudo de referencial teórico, especialmente as legislações federais 

n°10.257, de 10 de julho de 2001 e a n°10

respectivamente, Estatuto da Cidade e Código Civil. Além disso, a metodologia foi 

composta pela confecção de cartilhas ilustrativas (uma de cunho técnico e outra de 

cunho informativo) e elaboração de um minicurso

embasamento e compreensão das principais necessidades do processo de regularização 

fundiária para, em seguida

atuação dos discentes dos cursos Técnico em E

Civil em cadastros de áreas que serão objeto de usucapião, 

planimétricos, realizados com 

descritivo, são realizados por meio do projeto de extensão int

Campus Curvelo. Por fim, a atuação no minicurso “Compreendendo o processo de 

regularização fundiária para assentamentos irregulares”, durante a 15ª Semana de 

Ciência e Tecnologia, do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas

propiciou apreciação das cartilhas pela comunidade acadêmica e vivência 

profissional do Engenheiro Civil por meio 

 

3 RESULTADOS E DISCU
 

O minicurso retratou o procedimento de regularização f

teórica e prática. A etapa teórica foi realizada utilizando a cartilha técnica como material 

bibliográfico, estaapresenta

usucapir um imóvel. A etapa prática ocorreu por meio de

onde os discentes participantes do minicurso puderam consolidar o conhecimento

através de um levantamento planimétrico, realizado em um imóvel objeto de futuro 

processo de usucapião judicial

para que os estudantes pudessem compreender a documentação que compõe o 

procedimento de regularização e que são realizadas por profissionais habilitados. Como 

os discentes são estudantes do curso de Engenharia Civil, houve a oportunidade de 

aprendizado, através de software computacional, quanto à elaboração de planta cadastral 

e memorial descritivo, que são documentos que compõem o processo e são realizados 

por engenheiros civis, arquitetos, 

Além disso, a etapa do minicurso possibilitou a coleta de informações acerca da 

avaliação da cartilha técnica, que foi o material utilizado durante a execução do mesmo. 

Através da aplicação de formulário de pesquisa de satisfação tornou

autoras realizarem adequações e melhorias no material confeccionado.
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CONCLUSÕES 
 

Finalmente, o trabalho realizado 

fundiária através das cartilhas didáticas, com linguagem acessível e dinâmica. O estudo 

sobre o procedimento da usucap

maior compreensão para os discentes envolvidos integrando a proposta de uma ação de 

extensão que ocorre no CEFET
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problemas da sociedade, amplificando a relação desta com a academia.
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